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Hospital da Criança e Pronto Atendimento 
Infantil registram mais de 100 internações 
por síndromes respiratórias

Paratleta amapaense é convocada para disputar Mundial de 
Atletismo, em Paris

Wanna Brito vai competir no arremesso 
de peso e lançamento de disco no mês 
de julho. Ela integra equipe de Parades-
porto do Governo do Amapá.
Nesta quinta-feira, 31, a amapaense 
Wanna Brito, de 26 anos, foi convoca-
da pelo Comitê Paralímpico Brasileiro(-
CPB) para integrar a seleção brasileira 
que vai disputar o Mundial de Atletismo, 
em Paris, na França, no período de 8 a 
17 de julho.
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O Hospital da Criança e Adolescente (HCA) e o Pronto Atendimento Infan-
til (PAI) registram 126 internações por Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG), nesta quarta-feira, 31. Deste total, 93 crianças ocupam leitos clíni-
cos nas enfermarias do HCA e PAI e outras 33 estão em leitos da Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), com monitoramento de equipe multiprofissio-
nal 24 horas.
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Novo estudo mostra contaminação 
por Mercúrio em peixes do Amapá

A pesquisa foi realizada com 
peixes adquiridos em merca-
dos públicos, feiras-livres ou 
com pescadores nos pontos 
de desembarque pesqueiro.
Um novo estudo realizado 
nos principais centros urba-
nos da Amazônia, abrangen-
do seis estados e 17 municí-
pios, revela que os peixes da 
região estão contaminados 
por mercúrio.
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Assembleia Legislativa realiza audiência pública 
sobre Petróleo e Gás na costa do Amapá.

Assembleia Legislativa realiza audiên-
cia pública “Petróleo e Gás na Costa do 
Amapá – Um debate sobre o futuro”, no 
município de Oiapoque, com o objetivo 
de ouvir a população e fazer um debate 
sobre o futuro do nosso estado e do Bra-
sil, focando na exploração sustentável 
de petróleo e gás na margem equatorial 
do Amapá. A deputada Alliny Serrão dis-
so que a audiência serviu também para 
esclarecer as dúvi- das da população so-
bre a atividade petrolífera.Página 04
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Paratleta amapaense é convocada para disputar Mundial de 
Atletismo, em Paris

Wanna Brito vai 
competir no arre-
messo de peso e 
lançamento de dis-
co no mês de julho. 
Ela integra equipe 
de Paradesporto do 
Governo do Amapá.

Nesta quinta-feira, 
31, a amapaense 
Wanna Brito, de 26 
anos, foi convocada 
pelo Comitê Para-
límpico Brasileiro(-
CPB) para integrar 
a seleção brasilei-
ra que vai disputar 
o Mundial de Atle-
tismo, em Paris, na 
França, no período 
de 8 a 17 de julho.

O Mundial é o pri-
meiro após os Jo-
gos de Tóquio 2020 
e deve ser o maior 

evento paralímpico 
a ocorrer na capital 
francesa antes dos 
Jogos Paralímpicos 
de Paris 2024.

A amapaense vem 
se destacando nas 
últimas competições 
nacionais e interna-
cionais no arremes-
so de peso e lan-

çamento de disco. 
Wanna, inclusive é 
dona do recorde bra-
sileiro nestas duas 
modalidades.

“Estou muito feliz 
pela convocação e 
por ter a chance de 
representar o Bra-
sil e o Amapá. Agra-
deço a todos pelo 

apoio”, disse, emo-
cionada, a amapa-
ense.

Wanna Brito nas-
ceu com paralisia 
cerebral. Além de 
paratleta, a ex-mo-
delo é formada em 
fisioterapia. Ela atua 
no Centro de Refe-
rência de Macapá, 

na Universidade 
Federal do Amapá 
(Unifap), uma par-
ceria entre o CPB e 
o Governo do Esta-
do.

A amapaense tam-
bém faz parte da 
equipe da Secretaria 
de Estado do Des-
porto e Lazer (Se-
del), no setor de pa-
radesporto, e neste 
mês de maio partici-
pou do Festival Pa-
ralímpico, promovi-
do pelo governo, no 
Instituto Federal do 
Amapá (Ifap), onde 
reuniu várias crian-
ças e adolescentes 
com e sem defici-
ência para conhere-
cem diversas moda-
lidades.

Hospital da Criança e Pronto Atendimento Infantil registram 
mais de 100 internações por síndromes respiratórias

O Hospital da Criança e Adolescente 
(HCA) e o Pronto Atendimento Infan-
til (PAI) registram 126 internações por 
Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG), nesta quarta-feira, 31. Deste 
total, 93 crianças ocupam leitos clíni-
cos nas enfermarias do HCA e PAI e 
outras 33 estão em leitos da Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), com moni-
toramento de equipe multiprofissional 
24 horas.

Desde que foi decretada a situação 
de emergência em saúde pública por 
conta do surto, o Amapá já registrou 
oito óbitos de crianças, todas meno-
res de seis anos de idade. As mortes 
aconteceram de 13 a 30 de maio, no 
HCA. De acordo com o levantamen-
to do hospital, cinco pacientes ainda 
aguardam leitos de UTI.

Síndromes respiratórias
No dia 13 de maio, o Governo do 

Amapá decretou situação de emer-
gência devido ao aumento de casos 
de doenças respiratórias causadas 
pelos vírus sincicial e influenza, além 
do novo coronavírus. As crianças me-
nores de seis anos têm sido as mais 
atingidas pelas doenças.

Para conter o surto, o Governo do 
Estado implementa medidas emer-
genciais, como a ampliação de leitos 
e articulação junto ao Ministério da 
Saúde para o reforço de profissionais 
como médicos, enfermeiros e fisiote-
rapeutas para auxiliar nos cuidados 
com os pacientes.

O Governo do Amapá também re-
passou R$ 2,7 milhões para os mu-
nicípios reforçarem a atenção básica, 
especialmente a vacinação contra a 
gripe.Levantamento foi divulgado pelas unidades de saúde na tarde 

desta quarta-feira, 31.
 Jamile Moreira Asscom GEA
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Governo do Amapá entrega dez toneladas de insumos para 
produtores em Tartarugalzinho

mente 1 hectare, na comuni-
dade de Janary.  Ele conta que 
o incentivo por meio do PPI é 
fundamental para aquecer a 
produção.

“Para mim é valioso o incenti-
vo do programa. Já plantei todas 
as manivas-sementes e agora, 
com os insumos, o nosso pla-
nejamento é que tenhamos uma 
produção com 30 toneladas de 
raiz”, explicou Perpétuo.

Para o presidente dos agri-
cultores do assentamento Bom 
Jesus, Ronaldo Santos, os ma-
teriais chegam para ajudar, pois 
são ferramentas para os pequ-
enos produtores adquirirem so-
zinhos.

“Os insumos têm um valor 
muito elevado e o pequeno pro-
dutor não tem condições de 
comprar. Com o programa nos 
repassando, temos a oportuni-
dade de fazer uma grande pro-
dução”, enfatizou Santos

O secretário de Desenvol-
vimento Rural, Kelson Vaz, enfa-

tizou o compromisso do Estado 
de seguir dando suporte para o 
produtor familiar gerar renda e 
levar alimentos regionais de qu-
alidade para a mesa dos ama-
paenses.

“Conhecemos as dificuldades 
de quem está no campo, por 
isso sempre buscamos melho-
rias para o setor. Colocar para 
estes agricultores esses insu-
mos, que são escassos na re-
gião e tem um preço elevado, 
ajudará a ter uma grande safra , 
disse o gestor.

PPI em Tartarugalzinho
Para a mandiocultura em Tar-

tarugalzinho, a Secretaria de 
Desenvolvimento Rural pre-
vê investimentos de R$ 2,4 mi, 
atendendo 200 famílias agricul-
toras.

O aporte no setor rural no mu-
nicípio inclui, ainda, os arranjos 
de avicultura, suinocultura, pis-
cicultura e manejo de açaí, que 
somam cerca de R$ 5,6 mi, be-
neficiando 305 produtores.

Investimento soma cerca de R$ 1 mi e beneficia 80 famílias produtoras de quatro 
assentamentos rurais

O cultivo da mandioca é uma 
das atividades mais tradicionais 
do Amapá, e que dá origem a 
diversos outros alimentos que 
fazem parte do cotidiano lo-
cal, como a farinha produzida 
a partir deste tubérculo. Para 
ampliar e desenvolver a man-
diocultura, o Governo do Ama-
pá entregou no fim de sema-
na dez toneladas de insumos 
agrícolas e 40 roçadeiras para 
80 famílias produtoras do mu-

nicípio de Tartarugalzinho.
Os agricultores são dos as-

sentamentos do Cedro, Bom 
Jesus, Janary e Nova Vida, e 
estão incluídos no Programa de 
Produção Integrada de Alimen-
tos (PPI) para a safra 22/23. O 
investimento soma quase R$ 
1 milhão, dividido entre quatro 
associações do município.

O produtor José Perpétuo 
planta mandioca há 20 anos 
em uma área de aproximada-

Informações e Fotos : Ascom Gea

Prefeitura inicia serviços de limpeza e ilu-
minação nos locais de eventos da quadra 
junina

A prefeitura de Santana, 
através da secretaria munici-
pal de Obras e Serviços Públi-
cos

(Semop), vem intensificando 
as ações de limpeza e manu-
tenção dos espaços que vão 
receber os festejos da quadra 
junina deste ano.

De acordo com o secretário 
adjunto da Semop, Elson Mon-
teiro, os serviços visam deixar 
os locais prontos para o even-
to, denominado de “Santana, 
cidade junina”.

“Já iniciamos os trabalhos 
de limpeza desses locais, que 
incluem a roçagem e retirada 
de entulhos no entorno. Em 
seguida, estaremos fazen-
do os reparos na iluminação, 
que neste ano, iremos instalar 
luminárias de led”, destacou 
Monteiro.

O secretário adjunto ressal-
tou ainda que, durante a qua-
dra junina, equipes da Semop 
estarão de plantão para fazer 
a manutenção dos espaços, 
nos dias posteriores às apre-
sentações das quadrilhas.

Locais e dias da quadra ju-
nina

Cinco eventos integram o 
calendário do “Santana, cida-
de junina” e acontecem em 
três pontos da cidade.

Forrozão da Anchieta
Data: 3 e 4 de junho

Local: Avenida Anchieta, 
entre as ruas Adálvaro Caval-
cante e Euclides Rodrigues

Arraiá da ACES
Data: 9 e 10 de junho
Local: Praça do Fórum

Arraiá da Tia Sebastiana
Data: 16 e 17 de junho

Local: Vila Olímpica de San-
tana

Forrozão do Tio Gigante
Data: 23 a 25 de junho

Local: Vila Olímpica de San-
tana

Festival Municipal Mojuns
Data: 30 de junho, 01 e 02 

de julho
Local: Vila Olímpica de San-

tana.

Informações Ascom PMS

Lançante Corporate fará parte do Corredor da Inovação 
na 52ª Expofeira do Amapá

A Lançante Corporate fará 
parte do Corredor de Ino-
vação do Sebrae com uma 
programação em idiomas, 
durante os 10 dias da 52ª 
Expofeira Agropecuária do 
Amapá, confirmada pelo go-
verno do Estado para ocor-
rer no segundo semestre 
deste ano. O Corredor da 
Inovação será um pavilhão 
destinado a projetos e pro-
tótipos de Startups.

O convite veio da coor-
denadora de Inovação do 
Sebrae/AP, Erika Bezerra, 
durante a 9ª edição do Star-
tup Day ocorrido, no sába-
do (27/05), em Macapá. “Os 
investidores do Amapá e do 
exterior precisam conhecer 
os serviços e a essência do 
trabalho de vocês”, enfati-
zou Erika sobre o serviço de 
agenciamento em idiomas. 
E, também, considerando a 
Lançante Corporate como 
a primeira agência especia-
lizada neste segmento, no 
Estado.

Um dos aspectos abor-
dados pelos convidados do 
Startup Day foi a necessi-
dade de as empresas de-
senvolverem políticas de 
diversidade e inclusão. No 
caso da Lançante Corpora-
te, essa é uma das caracte-
rísticas praticadas pela em-

presa desde o início de sua 
atuação em junho de 2021.

“Nós trabalhamos com 
uma equipe bem diversa sem 
tratar isso como um ‘diferen-
cial’, mas, sim, com muita 
naturalidade, pois visamos 
a capacidade e a compe-
tência das pessoas. Nossa 
equipe agrega pessoas com 
diferentes orientações sexu-
ais, raça, gênero e naciona-
lidade. Está no nosso DNA 
essa diversidade”, afirma a 
CEO da empresa, Stefanny 
Marques. A agência possui 
17 intérpretes e tradutores 
que atuam em sete idiomas: 
Inglês, Francês, Espanhol, 
Italiano, Japonês, Árabe e 
Alemão.

Startup Day
Promovido pelo Sebrae, 

sumultaneamente, em todo 
o Brasil, o evento é voltado 
a empresas ou companhias 
que estão em fase inicial de 
funcionamento e que bus-
cam explorar atividades 
inovadoras no mercado, 
também chamadas de “Star-
tups” – termo em inglês que 
significa “comece, inicie”.

Fernando Seabra, uma 
das referências em inovação 
no país, foi um dos pales-
trantes do Startup Day, em 
Macapá. Ele disse que fez 
questão de participar dessa 
edição no Estado para ter 
uma perspectiva mais estra-
tégica geograficamente: do 
topo do Brasil para o restan-
te do país. “Daqui eu consi-
go ter uma visão 360 graus 
até o Sul”.



A pesquisa foi reali-
zada com peixes ad-
quiridos em mercados 
públicos, feiras-livres 
ou com pescadores 
nos pontos de desem-
barque pesqueiro.

Um novo estudo re-
alizado nos principais 
centros urbanos da 
Amazônia, abrangen-
do seis estados e 17 
municípios, revela que 
os peixes da região 
estão contaminados 
por mercúrio.

Os resultados mos-
tram que peixes de 
todos os seis estados 
amazônicos apresen-
taram níveis de conta-
minação acima do limi-
te aceitável de até 0,5 
μg/g (0,5 (micrograma 
de mercúrio para cada 
grama de tecido mus-
cular de peixe), esta-
belecidos pela OMS – 
Organização Mundial 
da Saúde. No Amapá, 
o índice elevado de 
mercúrio foi detectado 
em 11,4% de peixes.

Na média da região 
Amazônica analisa-
da, 21,3% dos peixes 
comercializados nas 
localidades e que che-
gam à mesa das famí-
lias têm níveis de mer-
cúrio acima dos limites 
seguros.

Em todas as ca-
madas populacionais 
analisadas, a ingestão 
diária de mercúrio ex-
cedeu a dose de refe-
rência recomendada. 
Considerando os es-
tratos populacionais 
mais vulneráveis à 
contaminação, mulhe-
res em idade fértil es-
tariam ingerindo até 8 
vezes mais mercúrio 
do que a dose indica-
da, e crianças de 2 a 
4 anos até 27 vezes 
mais do que o reco-
mendado.

Estas informações 
são de um estudo re-
alizado por pesqui-
sadores da Escola 
Nacional de Saúde 
Pública Sérgio Arouca 
da Fundação Oswal-
do Cruz (Ensp/Fio-
cruz), da Universidade 
Federal do Oeste do 
Pará (UFOPA), Gre-
enpeace Brasil, Iepé, 
Instituto Socioambien-
tal e WWF-Brasil. O 
levantamento buscou 
avaliar o risco à saú-
de humana em função 
do consumo de pei-
xes contaminados – e, 
para isso, visitou mer-
cados e feiras em 17 
cidades amazônicas 
onde foram compra-
das as amostras uti-
lizadas nesta pesqui-
sa. “Este é o primeiro 
estudo que avalia os 
principais centros ur-
banos amazônicos es-
palhados em seis es-
tados. Ele reforça um 
alerta para um assun-
to já conhecido, mas 
não resolvido, que é o 
risco à segurança ali-
mentar na região ama-
zônica gerado pelo 
uso de mercúrio na 
atividade garimpeira. 
É preocupante que a 
principal fonte de pro-
teína do território, se 
ingerida sem controle, 
provoque danos à saú-
de por estar contami-
nada”, ressalta Decio 
Yokota, coordenador 
do Programa Gestão 
da Informação do Iepé

“Estamos diante de 
um problema de saú-
de pública. Sabemos 
que a contaminação 
é mais grave para as 
mulheres grávidas, já 
que o feto pode sofrer 
distúrbios neurológi-
cos, danos aos rins e 
ao sistema cardiovas-
cular. Já as crianças 

podem apresentar di-
ficuldades motoras e 
cognitivas, incluindo 
problemas na fala e 
no processo de apren-
dizagem. De forma 
geral, os efeitos são 
perigosos, muitas ve-
zes irreversíveis, os 
sintomas podem apa-
recer após meses ou 
anos seguidos de ex-
posição. É urgente a 
criação de políticas 
públicas para atender 
as pessoas já afeta-
das pela contamina-
ção por mercúrio e 
medidas preventivas, 
de controle de uso”, 
alerta Dr. Paulo Basta, 
pesquisador da Esco-
la Nacional de Saúde 
Pública da Fiocruz.

O levantamento 
foi realizado de mar-
ço/2021 a setem-
bro/2022 nos estados 
do Acre, Amapá, Ama-
zonas, Pará, Rondônia 
e Roraima. No Ama-
pá as amostras foram 
coletadas nos muni-
cípios de Macapá e 
Oiapoque, onde foram 
avaliados 114 exem-
plares de peixes de 27 
espécies.

Já o total dos esta-
dos mencionados, fo-
ram avaliados 1.010 
exemplares de peixes, 
de 80 espécies dis-
tintas, comprados em 
mercados, feiras e di-
retamente de pesca-
dores, simulando o dia 
a dia dos consumido-
res locais.

Do total geral da 
amostra, 110 eram 
peixes herbívoros, 
130 detritívoros, 286 
onívoros e 484 car-
nívoros. Os carnívo-
ros, mais apreciados 
pelos consumidores 
finais, apresentaram 
níveis de contamina-
ção maiores que as 

espécies não-carnívo-
ras. A análise compa-
rativa entre espécies 
indicou que a conta-
minação é 14 vezes 
maior nos peixes car-
nívoros, quando com-
parados aos não car-
nívoros. Por isso, o 
estudo faz uma indica-
ção de consumo para 
as principais espécies 
de peixes amostradas, 
considerando o nível 
de contaminação e a 
localidade.

A principal recomen-
dação que os pesqui-
sadores fazem é ter 
maior controle do ter-
ritório amazônico e 
erradicar os garimpos 
ilegais e outras fontes 
emissoras de mercú-
rio para o ambiente. 
“Além da degradação 
ambiental, os garim-
pos ilegais trazem um 
rastro de destruição 
que inclui tráfico de 
drogas, armas e ani-
mais silvestres, além 
da exploração sexu-
al. Por isso, o Estado 
precisa garantir maior 
controle e segurança 
para as populações 
locais. No entanto, ou-
tras ações como a fis-
calização do desma-
tamento e queimadas 

também reduzem a 
exposição ao mercú-
rio, uma vez que im-
pactam na dinâmica 
dos solos e dos rios e 
igarapés”, afirma Mar-
celo Oliveira, especia-
lista em conservação 
do WWF-Brasil.

Sobre o estudo
As coletas de amos-

tras de peixes foram 
realizadas em 17 mu-
nicípios amazônicos, 
totalizando seis es-
tados amostrados. 
Sempre que possível 
foram amostradas ao 
menos três diferen-
tes espécies em cada 
guilda trófica (carnívo-
ro, onívoro, detritívoro 
e herbívoro) e no míni-
mo três indivíduos de 
cada espécie, com di-
ferentes tamanhos.

A detecção dos ní-
veis de Hg foi realiza-
da por espectrometria 
de absorção atômica 
nos laboratórios do 
CETEM – Centro de 
Tecnologia Mineral 
(RJ) e do IEC – Insti-
tuto Evandro Chagas 
(PA). O estudo de ava-
liação do risco à saúde 
atribuído ao consumo 
de pescado contami-
nado foi calculado se-
gundo parâmetros da 

US.EPA – Agência de 
Proteção Ambiental 
dos Estados Unidos. 
Para isso, foram con-
siderados quatro es-
tratos populacionais: 
mulheres em idade 
fértil (10 a 49 anos); 
homens adultos (≥ 18 
anos); crianças de 5 a 
12 anos; e crianças de 
2 a 4 anos.

A estimativa de con-
sumo de pescado por 
pessoa baseou-se no 
relatório sobre o con-
sumo de pescado na 
região Amazônica do 
Brasil, com média per 
capita de 100 gramas 
de pescado por dia 
em ambientes urba-
nos. Foram avaliados 
ainda, o cálculo da ra-
zão de risco (RR), que 
indica o potencial de 
danos à saúde provo-
cado pelo consumo do 
pescado contaminado 
e a avaliação de risco 
à saúde.

Autores: Paulo Ce-
sar Basta, Ana Clau-
dia Santiago de Vas-
concellos, Gustavo 
Hallwass, Decio Yoko-
ta, Danicley Saraiva 
de Aguiar, Daniel de 
Oliveira d’El Rei Pinto 
e Marcelo Oliveira da 
Costa
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Novo estudo mostra contaminação por Mercúrio em 
peixes do Amapá
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Dia Mundial sem Tabaco: Especialista alerta que tabaco aquecido não pode ser aponta-
do como alternativa menos nociva aos cigarros comum e eletrônico

O 31 de maio é lembrado 
como o Dia Mundial sem Taba-
co, um produto que é oferecido 
pela indústria tabagista como 
uma alternativa menos preju-
dicial do que os cigarros ele-
trônico e tradicional, o tabaco 
aquecido vem sendo tema de 
estudos científicos frequentes, 
um deles recentemente divul-

gado por pesquisadores da 
Universidade Metropolitana de 
Osaka, no Japão, que desco-
briu que o produto, conhecido 
popularmente como heat not 
burn, pode tornar seu usuário 
mais predisposto à infecção 
grave pelo vírus da Covid-19.

A enfermeira especialista em 

Promoção à Saúde, Alessan-
dra Clume Ferreira, explica as 
principais características entre 
os três.

“O tabaco aquecido é um 
bastão aquecido por um dispo-
sitivo blindado, que não permi-
te alteração pelo consumidor, 
não entrando em combustão, 
portanto, o aquecimento des-
tas substâncias vira uma ou-
tra substância extremamente 
agressiva. No cigarro eletrô-
nico, um líquido que pode ser 
composto de nicotina e asso-
ciado a essências é aquecido 
para se transformar em vapor 
a ser inalado. O cigarro tradi-
cional é composto por mais de 
7 mil substâncias que ao en-
trarem em combustão transfor-
mam-se em outras substâncias 
extremamente tóxicas ao usu-
ário, ao fumante passivo e ao 
meio ambiente”, destaca.

A professora do curso de 
Enfermagem da Estácio acres-
centa que nos dispositivos 

fumígenos aquecidos há um 
aumento expressivo da possi-
bilidade de o usuário ser aco-
metido por doença respiratória 
aguda grave, devido à inalação 
dos diluentes aquecidos. O ta-
baco aquecido – produto que 
não queima o tabaco e libera o 
sabor dele por meio do vapor 
– não pode ser apontado como 
uma alternativa menos nociva, 
tanto ao cigarro elétrico quanto 
ao cigarro comum, como apon-
ta a profissional de saúde.

“Não existe cigarro saudável. 
É muito grave ver a dissemina-
ção de informações equivoca-
das a respeito de substâncias 
tão maléficas ou propostas de 
compostos que não adoecem. 
A única forma saudável de ci-
garro é não consumir”, enfatiza 
Alessandra.

Malefícios, tratamento e da-
dos

A unanimidade a respeito 
do cigarro comum, do tabaco 

aquecido e do cigarro eletrô-
nico é que todos causam ma-
lefícios à saúde, como explica 
Alessandra, entre eles o risco 
de desenvolver dependência 
química à nicotina, doenças 
coronarianas, acidente vascu-
lar cerebral, câncer de pulmão, 
abortos e impotência sexual. E 
segundo a profissional, os da-
dos no Brasil e no mundo são 
alarmantes.

De acordo com a Vigilância 
de Fatores de Riscos e Pro-
teção para Doenças Crônicas 
(Vigitel), no Brasil temos 9,1% 
de fumantes com 18 anos ou 
mais, sendo 11,8% de homens 
e 6,7% de mulheres. Segun-
do a Organização Mundial da 
Saúde, em 2020, 22,3% da po-
pulação mundial usava tabaco, 
sendo 36,7% homens, 7,8% 
mulheres.

A professora ainda ressalta 
que existe tratamento gratuito 
a quem deseja parar de fumar 
oferecido pelo SUS. “Os inte-

ressados devem procurar as 
secretarias municipais de saú-
de e se informar sobre o pro-
grama antitabagismo da cida-
de”, informa a especialista.

Atendimento gratuito na Es-
tácio Macapá

O Serviço de Psicologia 
Aplicada (SPA) da Estácio Ma-
capá, que realiza atendimentos 
psicoterápicos gratuitos à po-
pulação da cidade e da região, 
atua no auxílio a dependentes 
do tabaco. O atendimento é fei-
to por estudantes de Psicologia 
de períodos avançados, com a 
supervisão dos professores da 
universidade.

Informações sobre o cadas-
tro para atendimento gratuito 
no SPA podem ser obtidas pelo 
telefone (96) 98411-7179, das 
08h às 12h, ou pelo WhatsA-
pp (96) 98411-7179. A Estácio 
Macapá fica na Rua José Tupi-
nambá, nº 1223, no bairro Je-
sus de Nazaré.
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Assembleia Legislativa realiza audiência pública sobre 
Petróleo e Gás na costa do Amapá.

Assembleia Legislativa reali-
za audiência pública “Petróleo 
e Gás na Costa do Amapá – 
Um debate sobre o futuro”, no 
município de Oiapoque, com o 
objetivo de ouvir a população 
e fazer um debate sobre o fu-
turo do nosso estado e do Bra-
sil, focando na exploração sus-
tentável de petróleo e gás na 
margem equatorial do Amapá. 
A deputada Alliny Serrão disso 
que a audiência serviu também 
para esclarecer as dúvi- das da 
população sobre a atividade pe-
trolífera.

Deputada Alliny Serrão agra-

deceu a todos os atores envol-
vidos, nossos deputados esta-
duais e federais, os senadores 
Davi Alcolumbre, Randolfe Ro-
drigues e Lucas Barreto Sena-
dor, aos deputados estaduais 
do Pará e aos representares do 
governo do Maranhão. Não pos-
so deixar de agradecer também 
a participação da população, 
em especial aos representantes 
dos nossos povos originários 
de Oiapoque, que contribuíram 
com o debate. Agora seguire-
mos para Brasília unidos em 
busca do desenvolvimento que 
o nosso Amapá precisa!

Ascom Alap

Sebrae Amapá comemora os resultados da 
Semana do MEI 2023

Todas as metas estabelecidas foram batidas e pesquisa aponta nível elevado de satisfação dos 
clientes atendidos no evento 

Os dados finais da Sema-
na do MEI 2023, realizada 
pelo Sebrae em quatro mu-
nicípios do Amapá, no pe-
ríodo de 23 a 25 de maio, 
demonstram números po-
sitivos nos atendimentos 
ofertados ao microempre-
endedor individual pelo Se-
brae e pelos mais de 20 
parceiros que fizeram parte 
da programação.   

Em Macapá, a meta era 
atender 1.050 pessoas, 
mas o resultado final supe-
rou o objetivo e teve um to-
tal de 1.090 atendimentos, 
sendo 59 formalizações de 
MEI, 81declarações Anual 
Simplificada para o Micro-
empreendedor Individual, 

403 atendimentos feitos 
por parceiros, 368 feitos 
pelo Sebrae, 319 pessoas 
capacitadas em eventos, 
30 capacitações e 23 em-
presas expositoras.

Santana obteve um total 
de 287 atendimentos, com 
11 formalizações de MEI, 
20 declarações Anual Sim-
plificada para o Microem-
preendedor Individual, 101 
atendimentos feitos pelo 
Sebrae, 320 pessoas ca-
pacitadas em eventos e 14 
capacitações. 

Laranjal do Jari fechou a 
programação com 38 capa-
citações, 12 declarações, 
sete parcelamentos, cinco 
formalizações e somente 

uma baixa. Entre palestras, 
oficinas, orientações, infor-
mação e consultorias foram 
mais 48 atendimentos. 

Os números em Oiapo-
que também são bastante 
positivos. Foram 205 aten-
dimentos, divididos entre 
os serviços ofertados. “Nós 
queremos agradecer a to-
dos os parceiros que esti-
veram conosco realizando 
essa semana, agradece-
mos também a todos os 
empreendedores e futuros 
empreendedores, que vie-
ram até o Sebrae se forma-
lizar. Foram muitos serviços 
ofertados de forma 100% 
gratuita”, disse a diretoria 
técnica do Sebrae, Suelen 
Amoras. 

Junto com os resultados 
alcançados, o Sebrae co-
memora o grau elevado de 
satisfação do público parti-
cipante, apontado em pes-
quisa feita durante todos os 
dias de evento.  Das 522 
respostas, todas demons-
traram que houve excelên-
cia no atendimento e nos 
serviços prestados.   

A classificação média 
para o evento chegou a 
9,65, uma nota que deixa 
a Semana do MEI em uma 

posição bastante confortá-
vel junto ao público. Para 
quem participou de alguma 
palestra ou oficina, a maior 
avaliação foi de excelen-
te. O mesmo se registrou 
na pesquisa para o aten-
dimento geral do evento, a 
cordialidade do atendente, 
para o conhecimento téc-
nico do instrutor, entre ou-
tros itens questionados aos 
participantes. 

“Os resultados da Se-
mana do MEI demonstram 
bem claramente todo o es-
forço do Sebrae Amapá 
em prestar o melhor ser-
viço aos clientes que vêm 
em busca de resposta e de 
atendimento aqui na casa 
do empreendedor”, come-
mora a gerente da Unidade 
de Atendimento e Relacio-
namento do Sebrae, Deni-
se Nunes, setor que coor-
denou o evento. 

A superintendente do Se-
brae, Alcilene Cavalcante, 
lembra que o foco é sempre 
o cliente, por isso a Sema-
na do MEI teve o propósito 
de promover esse atendi-
mento de excelência. “Para 
isso, firmamos parcerias 
estratégicas e realizamos 
ações que definitivamente 

contribuem para o desen-
volvimento de um ambien-
te favorável aos pequenos 
negócios no estado do 
Amapá”, concluiu. 

Semana do MEI 
A Semana do Microem-

preendedor Individual – 
MEI  2023 é o maior even-
to de empreendedorismo e 
negócios para microempre-
endedor individual do Bra-
sil. No Amapá aconteceu 
no período de 23 a 25 de 
maio. 

O evento é uma grande 
vitrine criada pelo Sebrae 
Nacional, com adesão das 
unidades do Sebrae nos 
estados, e com o objetivo 
de oferecer orientação téc-
nica e soluções educacio-
nais para o Microempreen-
dedor Individual por meio 
de palestras com órgãos 
parceiros, atendimento in-
dividualizado e personali-
zado, consultorias geren-
ciais e feira de negócios, 
além de apoio para proce-
dimentos de formalização, 
declaração, baixa, altera-
ção cadastral de empresa, 
impressão de boletos, com 
a oferta de atendimentos 
específicos pelos parcei-
ros.

Tanha Silva  Sebrae no Amapá 
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CEA Equatorial abre inscrições para a Escola de 
Eletricistas 2023

Em parceria com o Senai, programa de qualificação gratuito vai ampliar a oferta de cursos que visam formar 
profissionais para atuação no setor de distribuição de energia elétrica no estado.

Com mais de 400 alunos forma-
dos no ano de 2022, nos estados de 
Alagoas, Amapá, Maranhão, Pará e 
Piauí, o programa Escola de Eletri-
cistas do Grupo Equatorial, que tem 
como objetivo a formação gratuita 
de pessoas para atuação no setor 
de distribuição de energia elétrica, 
volta em 2023 com novas oportuni-
dades de qualificação profissional. 
No Amapá, os cursos, ministrados 
em parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizado Industrial (Senai), 
serão disponibilizados no município 
de Santana. O edital foi lançado nes-
ta quarta-feira (31) e as inscrições 
poderão ser realizadas nos dias 05 
e 06 de junho de 2023, por meio do 
link: Inscrições para o processo se-
letivo do programa Escola de Eletri-
cista (google.com).

Ao todo, 50 vagas serão ofertadas. 

A capacitação é direcionada para jo-
vens e adultos maiores de 18 anos 
que possuam diploma de conclusão 
de ensino médio e carteira nacional 
de habilitação (CNH) categoria B de-
finitiva e dentro do prazo de valida-
de. Neste ano, o Grupo Equatorial 
permanece com a oferta de 35% das 
vagas, preferencialmente, para mu-
lheres, o que reforça, mais uma vez, 
o compromisso da concessionária 
com a garantia da representativida-
de feminina e igualdade de gênero 
nas operações do setor elétrico.

Baixe aqui o edital
EDITAL-ELETRICISTA-AMAPA-

-1-pdf-724×1024.jpgBaixar
O presidente da CEA Equatorial, 

Augusto Dantas, destaca a impor-
tância que a Escola de Eletricistas 
pode oferecer à população, assim, 
capacitando pessoas e as inserindo 

no mercado de trabalho.
“Com esse projeto, o nosso princi-

pal objetivo é gerar oportunidade e 
renda para os amapaenses. Temos 
um grande desafio desde que che-
gamos ao estado, que é não só ga-
rantir qualidade no fornecimento de 
energia elétrica, mas também dar 
qualidade de vida e oferecer mais 
desenvolvimento econômico e so-
cial”, disse.

Sobre o curso e oferta de ajuda de 
custo mensal

A qualificação possui carga horária 
de 40 horas semanais, totalizando 
480 horas do curso profissionalizan-
te e 112 horas de curso comporta-
mental, que visa apoiar o aluno no 
desenvolvimento de habilidades 
cognitivas como raciocínio lógico, 
comunicação, relacionamento inter-
pessoal e estruturação do Projeto de 

Vida, ampliando a em-
pregabilidade dos partici-
pantes. A duração aproxi-
mada do programa é de 
três meses e meio e, du-
rante esse período, será 
ofertada uma ajuda de 
custo mensal para auxiliar 
o aluno na conclusão da 
formação.

Além de expandir a ofer-
ta de turma para a cidade 
de Santana, em 2023, ou-
tra novidade é que o Es-
cola de Eletricistas con-
tará com a execução de 
aulas práticas que serão 
realizadas em Centros de 
Treinamento (CT’S) que 
possuem redes elétricas 
didáticas que foram es-
pecialmente construídas 
para o curso profissionali-
zante.

“O Escola de Eletricistas 
foi um divisor de águas em 
minha vida. Agradeço a 
Equatorial por essa oportu-
nidade. Após a conclusão 
do curso participei de um 
processo seletivo e logo 
fui aprovada. Atualmente, 
trabalho em uma empresa 
parceria e me sinto reali-
zada com o que eu faço. 
Trabalhar todos os dias 
para levar qualidade de 
vida por meio da energia é 
muito gratificante”, relata a 
egressa Naianna Paula da 
Silva.

Etapas da seleção
O processo seletivo 

do Escola de Eletricistas 
2023 será realizado em 

etapas, sendo todas de 
caráter eliminatório e/ou 
classificatório. A divulga-
ção da lista de candidatos 
aptos para a realização 
da prova objetiva, tendo 
como critério o atendimen-
to aos requisitos estabele-
cidos no Edital, será rea-
lizada no dia 07/06/2023. 
A CEA Equatorial reforça 
que as inscrições poderão 
ser encerradas antes da 
data prevista, obedecen-
do o limite de 200 candi-
datos (as).  O regulamento 
completo está disponível 
no site: EDITAL – ELETRI-
CISTA AMAPÁ.pdf – Goo-
gle Drive.

Sustentabilidade – O 
Escola de Eletricistas é 
um programa que está ali-
nhado aos Objetivos de 
Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU), especialmente o 
4 que visa promover edu-
cação de qualidade, mas 
também atende aos Ob-
jetivos 1 (erradicação da 
pobreza), 5 (igualdade de 
gênero), 8 (trabalho de-
cente e crescimento eco-
nômico) e 10 (redução das 
desigualdades), até 2030.

Todos esses compro-
missos reforçam o objeti-
vo maior do Grupo Equa-
torial em contribuir para a 
construção de uma socie-
dade mais justa e um futu-
ro cada vez melhor.

Assessoria de Imprensa da CEA Grupo Equatorial Energia

Operação Portela: Força Tarefa cumpre mandados para
 investigar crimes de tráfico de drogas em Santana

A Força Tarefa de Segurança 
Pública do Amapá deflagrou na 
manhã desta terça- feira (30/05), 
a Operação Portela, com o cum-
primento de um mandado de 
busca e apreensão e um manda-
do de prisão preventiva no bairro 

Fortaleza, em Santana.
A investigação identificou in-

dícios de que um homem de 36 
anos, administrador de um gru-
po de WhatsAPP, voltado para 
o crime de tráfico de drogas no 

município de Santana/AP.
O investigado que responde 

em regime aberto pelo crime de 
homicídio, fazia a entrega dos 
entorpecentes quando solicitado 
ou, pedia para que fosse feita a 
retirada no ponto que costumei-
ramente ocorria a prática ilícita, 
na região conhecida como Por-
telinha.

Ainda foi possível identificar 
que o suspeito integrava, como 
administrador, um grupo de tro-
ca de mensagens – WhatsApp 
– de membros pertencentes a 
uma facção criminosa e contava 
com a ajuda da sua companheira 
para a prática delituosa. A mes-
ma fazia a vigilância da área, in-
formando quando estaria livre de 
policiais, para que o sujeito pu-
desse vender os entorpecentes 

naquela região.
Durante o cumprimento das 

buscas, a Força Tarefa encon-
trou drogas e dinheiro na resi-
dência do investigado. Além da 
prisão preventiva que foi cum-
prida, o indivíduo foi conduzido 
para a PF para os procedimen-
tos de lavratura da prisão em fla-
grante.

O investigado que já responde 
por homicídio, poderá responder 
pelos crimes de tráfico de dro-
gas e integrar organização crimi-
nosa. Em caso de condenação, 
poderá pegar uma pena de até 
28 anos de reclusão mais paga-
mento de multa.

Fazem parte da Força Tarefa 
de Segurança Pública (FTSP) a 
Polícia Federal, PRF, PM, PC, 
IAPEN e SEJUSP.
Com informações da Comunicação Social da FTSP – Amapá

Macapá (AP), sábado, 03 de junho de 202305
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Com início da restituição do Imposto de Renda, Serasa alerta 
idosos sobre golpes financeiros

A partir da liberação do cro-
nograma de restituição do Im-
posto de Renda, os grupos 
prioritários a receber o paga-
mento são os principais alvos 
dos   golpistas. Sempre ino-
vando em técnicas para apli-
car fraudes financeiras, crimi-
nosos atuam, principalmente, 
contra pessoas acima de 60 
anos, justamente as que rece-
bem o valor nos primeiros lo-
tes.

Entre os golpes mais co-
muns para este público neste 
momento de movimentação da 
economia, encontram-se ten-
tativas com foco na renegocia-
ção de dívidas. Uma pesquisa 
da Serasa ouviu 1.224 contri-
buintes do Imposto de Renda 
entre 23 e 29 de maio para in-
vestigar a intenção de uso do 
pagamento. Para a maior par-
te dos entrevistados, negociar 
dívidas é o principal desejo 
(30%). Ao analisar o recorte de 
brasileiros acima de 60 anos, 
o número é ainda significativo: 
4 a cada 10 idosos pretendem 
pagar suas pendências com a 
restituição.

Aproveitando as oportunida-
des de negociação manifesta-
da pelos consumidores, crimi-
nosos tentam se passar por 
representantes das empresas 
credoras, oferecendo acordos 
fictícios e descontos apelati-
vos. “Mais vulneráveis no am-
biente digital, os idosos aca-
bam se tornando vítimas de 
abordagens via e-mail, men-
sagens de celular e redes so-
ciais”, explica Aline Sanches, 
gerente da Serasa. “Existe 
também a prática de conven-
cer os aposentados sobre fal-
sos empréstimos consignados 
e pagamentos, como a pró-
pria Restituição do Imposto de 
Renda e a antecipação do 13º 

salário”.
Para evitar esses tipos de 

fraude e renegociar com segu-
rança, a Serasa reforça a im-
portância de concentrar todas 
as operações nos sites oficiais 
e jamais compartilhar seus da-
dos a terceiros. “Orientamos 
que os idosos não atendam so-
licitações recebidas por e-mail, 
mensagem ou telefone, além 
de ficar atento às informações 
de boletos ou documentos re-
cebidos por outros contatos. 

Em caso de qualquer suspei-
ta, não clique e nem pague 
qualquer quantia: procure os 
canais oficiais de atendimen-
to para tirar todas as dúvidas”, 
reforça Aline.

A atenção redobrada au-
menta a prevenção. Por isso, 
lembre-se:

· A Serasa não envia boletos 
ou códigos pelas Redes So-
ciais; 

· A Serasa não chama o con-
sumidor, a partir de mensa-

gens, para falar sobre paga-
mentos; 

· A Serasa não gera boletos 
em nome de pessoas físicas; 

·  A única forma de quitar sua 
dívida com o Serasa Limpa 
Nome é usando um dos canais 
oficiais de negociação: clique 
aqui para acessar.

Atenta aos golpes relaciona-
dos ao roubo de informações 
pessoais, a Serasa lista outras 
quatro fraudes comuns rela-
cionadas ao público acima de 

60 anos:
1. Falsa atualização de dados

O aposentado recebe a liga-
ção de um falso atendente do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) alertando para o 
bloqueio iminente do benefício 
por desatualização de dados 
cadastrais. Basta que o apo-
sentado forneça informações 
como CPF, endereço, data de 
nascimento, dados bancários, 
número do cartão do INSS e 
outras: esses registros são su-

ficientes para que o criminoso 
cometa fraudes em nome do 
segurado.

Dessa forma, ao ser abor-
dado por um contato que não 
reconhece, não informe suas 
informações pessoais e/ou 
dados financeiros. Na dúvida, 
busque os canais oficiais do 
instituto.

2. Falsa prova de vida
Além dessa prática, exis-

te também a “falsa prova de 
vida”, a partir da nova modali-

dade criada na pandemia. Para 
a operação, criminosos pedem 
a confirmação de seus dados 
e solicitam o envio de uma foto 
atual e documentos digitaliza-
dos pelo WhatsApp. Por isso, 
não envie fotos suas e/ou de 
documentos, que podem ser 
utilizados para realizar fraudes 
financeiras, e busque os sinais 
de verificação nos aplicativos 
de mensagens antes de iniciar 
qualquer conversa.

3. Falso agendamento de perícia

A perícia médica deve ser 
feita periodicamente por segu-
rados de benefícios por inca-
pacidade temporária ou con-
tinuada. Nessa situação, os 
criminosos fazem contato com 
as vítimas para agendar a con-
sulta e solicitam informações 
do beneficiado como endere-
ço, RG, CPF, dados bancários 
e até senhas, em alguns ca-
sos. 

O INSS alerta para que o se-
gurado não forneça os dados: 
o instituto apenas pede infor-
mações ou documentos pelo 
sistema Meu INSS. As convo-
cações chegam apenas por 
carta, notificação do banco pa-
gador, e-mail ou publicação no 
Diário Oficial da União e sem-
pre estarão registradas no per-
fil do segurado no site oficial, 
com prazo e orientações para 
agendamento.

4. Falsos benefícios em atraso
O golpe é antigo e pode ser 

praticado por telefone ou por 
e-mail. Um falso atendente do 
INSS faz contato com a víti-
ma e a informa sobre valores 
de benefícios atrasados que 
teriam sido liberados com atu-
alização e correção de juros. 
Surpreso com a oportunidade 
extra, o aposentado informa os 
dados pessoais.

Na segunda etapa, é cobra-
da uma taxa administrativa a 
ser depositada pelo beneficia-
do para liberar o pagamento 
direto na conta do aposentado. 
Essa cobrança é feita por um 
falso boleto ou transferência de 
valores direto para uma conta. 
Por isso, esteja atento às infor-
mações do documento: caso 
não reconheça ou suspeite de 
algum dado (como nomes de 
pessoas físicas), não pague e 
comunique a empresa.



CULTURA
PV aciona STF contra concessão florestal de terras indígenas e 

quilombolas para a inciativa privada
PV aciona STF contra 

concessão florestal de 
terras indígenas e qui-
lombolas para a inciati-
va privada

O PARTIDO VERDE 
– PV ingressou, na data 
de hoje, 31.5.2023, 
com Ação Direta de 
Inconstitucionalidade 
(ADI 7394) junto ao Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) em desfavor do 
Artigo 9º, caput; 10º, 
caput, e; 11º, III, am-
bos da Lei Federal n. 
11.284/2006, na reda-
ção dada pela Lei Fe-
deral 14.590/2023.

Para o PV, estes dis-
positivos, ao tratarem 
do Plano Plurianu-
al de Outorga Flores-
tal (PPAOF), nos ter-
mos da Lei Federal n. 
14.590/2023, deixam 
de proibir expressa-
mente a concessão à 
iniciativa privada das 
áreas tradicionalmen-
te ocupadas por povos 
indígenas, remanes-
centes quilombolas e 
demais comunidades 
tradicionais, de qual-
quer natureza, pelo 
que incide em flagrante 
inconstitucionalidade.

Segundo o partido, 
estes dispositivos, pos-
sibilitam à União, aos 
Estados e aos Municí-
pios a inconstitucional 
interpretação de que é 
facultada a concessão 
à iniciativa privada das 
áreas tradicionalmen-
te ocupadas por povos 
indígenas, remanes-
centes quilombolas e 
demais comunidades 
tradicionais, de qual-
quer natureza, deixan-
do de proibir expres-
samente a concessão 
de reservas florestais 
situadas nos territórios 

pertencentes às mino-
rias ora sublinhadas.

Nesse sentido, obser-
ve-se que o caput dos 
Artigos 9 e 10 sequer 
mencionam a impossi-
bilidade – no sentido in-
dubitável de expressa 
proibição – de conces-

são florestal de áreas 
destinadas aos povos 
indígenas, remanes-
centes quilombolas e 
demais comunidades 
tradicionais.

Segundo mostrou o 
PV, as Áreas Protegi-
das continuam sendo 
importantes barreiras 
na proteção da floresta. 
Contudo, não obstante 
a ilegalidade do des-
matamento em UCs e 
TIs – ressalvadas as 
exceções legais, o que 
se viu foi a explosão da 
destruição da floresta 
no interior dessas áre-
as.

E s p e c i f i c a m e n t e 

quanto às TIs, um total 
de 181 (47,3% das TIs 
cobertas pelos dados 
consolidados do PRO-
DES) apresentaram 
desmatamentos em 
2019, somando 513,75 
km². Destaque-se que 
apenas 20 TIs (5,2% 
das TIs cobertas pelos 

dados consolidados do 
PRODES) respondem 
por 85% do desmata-
mento registrado em 
todas as terras analisa-
das, o que mostra cená-
rio de intensa pressão 
em um número reduzi-
do de TIs. Grande par-
te desse desmatamen-
to ocorreu na bacia do 
rio Xingu, onde cinco 
TIs responderam por 
74% do desmatamento 
total verificado nessas 
áreas.

Quanto aos percen-
tuais de aumento do 
desmatamento nas 
TIs mais ameaçadas 
em comparação com 

o ano de 2018, os da-
dos fornecidos pelos 
PRODES/INPE são 
alarmantes. A TI Ituna/
Itatá foi o território mais 
devastado em 2019, 
apresentando expres-
sivo aumento de 685% 
no desmatamento em 
comparação com o ano 

anterior. Entre as vin-
te TIs mais desmata-
das em 2019, destaca 
se a TI Yanomami, que 
apresentou elevação 
de incríveis 624%, se-
guida da TI Apyterewa, 
com aumento de 354%, 
a TI Munduruku, com 
193%, a TI Trincheira/
Bacajá, com 179%, e a 
TI Kayapó com 175% 
de alta em relação a 
2018.

Registre-se, ainda, 
que as TIs Evaré I e 
Portal do Encantado 
apresentaram assus-
tadores aumentos de 
6.460% e 1.940%, res-
pectivamente. Das 20 

TIs mais desmatadas, 
17 tiveram aumento no 
desmatamento e ape-
nas 3 registraram que-
da.

O cenário de devas-
tação observado em 
TIs se repete nas UCs 
federais desde 2019. 
Foram 87 UCs federais 
desmatadas em 2019, 
somando 454,55 km². 
Vale registrar que as 
UCs federais de Uso 
Sustentável respon-
dem por 84,5% do des-
matamento registrado 
nas UCs federais. E 
apenas 20 UCs fede-
rais representam 89% 
do desmatamento re-
gistrado nas UCs fede-
rais.

O Greenpeace Brasil 
avalia que a usurpação 
de terras indígenas por 
posseiros e garimpei-
ros ilegais é também 
uma questão de saú-
de pública, porque leva 
à contaminação das 
águas dos rios com 
mercúrio, afetando mi-
lhares de pessoas que 
compõem a população 
ribeirinha da Amazônia 
e se alimentam periodi-
camente de pescados.

Esse contexto reve-
la, para o PV, a rele-
vância não apenas do 
reconhecimento dos 
direitos territoriais dos 
povos indígenas e qui-
lombolas na prática, 
com atos formais de 
demarcação, mas prin-
cipalmente da garantia 
de sua efetiva prote-
ção, finalidade determi-
nada pela Constituição, 
diretamente ligada aos 
direitos à posse perma-
nente e ao usufruto ex-
clusivo das Terras Indí-
genas e Quilombolas.
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SUA IDÉIA TEM OU NÃO TEM VALOR?

Você sabia que, no 
mundo da inovação, 
todo conhecimento 
tem valor? No am-

biente voltado a inovação, seja 
uma empresa ou uma região, 
todos os tipos de conhecimen-
to são importantes para gerar 
novas idéias, novos processos 
e produtos, novas formas de 
fazer. O conhecimento pode 
ser formal, aquele já contido 
em livros, dissertações, teses, 
pareceres, projetos, relatórios, 
e-mails, etc. Mas, o conheci-
mento tácito, aquele que não 
está registrado nem sequer por 
áudio, mas passa de geração 
em geração de forma oral, é 
também muito precioso. Um 
exemplo são os conhecimen-
tos advindos das comunida-
des tradicionais, muito presen-
tes na região Amazônica, mas 
também em outras regiões do 
país.

A legislação brasileira tenta 
proteger os conhecimentos tra-
dicionais associados ao aces-
so ao patrimônio genético por 
meio da Lei 13.123/2015, e de 
outras normas correlatas. To-
davia, existe uma complexida-
de na proteção de tais conhe-

cimentos, que muitas vezes 
ainda escapam de nossa pro-
priedade, e tem impulsionado 
muita inovação em outros paí-

ses. Os conhecimentos formais 
já são difíceis de proteger, qui-
çá os tradicionais. 

A verdade é que não bas-
ta formalizar o conhecimento 
para protegê-lo. Mas, vc pode 
me perguntar... uma idéia de 
negócio ou um projeto de pes-
quisa tem valor? A resposta é 

que tem sim muito valor, afi-
nal as idéias de negócio e pro-
jetos de pesquisa não brotam 
da rocha. Nascem de mentes 

que tiveram uma trajetória de 
experiências pessoais, profis-
sionais, livros que leram, filmes 
que assistiram, até que gerou 
essa idéia que pode ser sen-
sacional. Nossos frutos são re-
sultado de nossos processos. 
As dores que se tenta resolver, 
são as que passamos ou vimos 
alguém próximo passar. Este é 

o motivo da inovação gerar tan-
to valor no mercado.

Hoje existe um mercado que 
busca novas idéias inovadoras 
de negócios, então claro que 
sua idéia tem valor. A melhor 
forma de proteger um projeto 
de pesquisa ou de negócios 
é sempre formalizar toda de-
monstração deste projeto. Um 
excelente forma de comprovar 
autoria é por meio dos e-mails. 
Eles podem ser utilizados para 
comprovar que o projeto já exis-
tia, e, fora enviado a determi-
nadas pessoas ou empresas. 
Os e-mails são provas muito 
utilizadas para comprovação 
de direitos autorais. 

A verdade é que o ditado po-
pular já diz: “o seguro morreu 
de velho”. Muito melhor pre-
venir do que remediar. Proteja 
suas idéias para poder inovar 
e até ficar milionário com elas. 
Colha os frutos de seus pro-
cessos e não deixe ninguém 
roubar aquilo que foi deposita-
do em sua vida com sorrisos e 
lágrimas, dor e suor. Aprenda a 
caminhar com segurança nos 
ambientes competitivos, prote-
gendo seus direitos de proprie-
dade intelectual.
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